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Apresentação


			Leitores “escolhedores” e práticas
 de seleção de livros da literatura


		

			Maria Zélia Versiani Machado


		Aracy Alves Martins


			Aparentemente, nas democracias contemporâneas, a escolha só dependeria da liberdade do indivíduo-leitor. Excetuando-se a situação escolar, em que, via de regra, o aluno se vê obrigado a ler os textos que seu professor escolhe, os leitores parecem poder escolher as leituras que lhes aprouverem. Entretanto, essa livre iniciativa é ilusória: há práticas de seleção de leituras que determinam, em nossa sociedade, quais textos serão lidos, e quais indivíduos os lerão. 


			Graça Paulino


		

		

			Há aproximadamente 20 anos, Graça Paulino, no texto “Práticas de seleção de leituras”, antecipava muitas das questões que hoje são discutidas neste livro. A pergunta que a autora buscava responder na reflexão proposta naquele momento era por que as pessoas leem certos textos em vez de outros? (Paulino; Walty, 1992). O que se esconde sob a imagem do livre arbítrio se revela, pouco a pouco, nesse pequeno-grande texto, como formas institucionalizadas que restringem as escolhas individuais. Essas escolhas, quando compreendidas como livres de injunções sociais e soberanas, escamoteiam sistemas excludentes, que deixam fora muitos leitores do universo cultural mais amplo. 


			Os textos que retomam a questão colocada acima, cada um a seu modo e sob diferentes perspectivas, mostram que escolher é atividade pessoal, sim, mas que sempre pressupõe um leque de escolhas. Pressuposição que aparece na própria significação do verbo escolher, quando a buscamos no dicionário. Nas três acepções apresentadas pelo dicionário Aurélio para o verbo ‘escolher’, por exemplo, encontramos: 


			Escolher. [De es+colher (ê).] V.t.d. Dar preferência a; eleger; preferir. 2. Fazer seleção de, joeirar. T.d. e i.3. Optar (entre duas ou mais pessoas ou coisas); “Escolhe entre nós dois...” (Menotti del Picchia, As máscaras, p. LV) (Ferreira, 1999, p. 797). 


			Quando elegemos, estamos limitados àquilo ou àqueles que se colocam na condição de ser eleitos; quando selecionamos, estamos condicionados a um número de itens: objetos, pessoas, etc. que se submetem ou que se oferecem à seleção; quando optamos, igualmente somos levados a eliminar uma possível escolha em nome de outra, no universo de possibilidades. Há, assim, nas diferentes acepções da palavra, um indicativo de que a liberdade dos sujeitos nas suas escolhas, o que se costuma atribuir quando se diz que alguém escolheu este ou aquele caminho, este ou aquele livro, está condicionada por fatores que a preparam, por fatores que a possibilitam. 


			O leitor é um escolhedor – [De escolher+-dor.] Adj. S.m. Que ou aquele que escolhe –, que muitas vezes desconhece, ele mesmo, os processos ou as práticas de seleção que envolvem as suas escolhas particulares. Se, de um lado, encontram-se os leitores, prontos a fazer suas seleções, suas escolhas e suas opções, de outro, o campo da literatura para crianças e jovens se constitui segundo as regras que presidem o seu jogo específico e suas relações com o jogo mais amplo do campo literário sem um público definido: a literatura. O papel da escola enquanto instituição legitimadora de bens literários ganha destaque nesse complexo quadro, pois as práticas de leituras escolares têm um papel importante na formação do conjunto de disposições responsáveis pela apreciação dos livros da literatura que circulam socialmente. Desenvolveram-se, com mais ênfase nos últimos anos, aparatos diversos de consagração, legitimação e difusão de livros para crianças e jovens na sociedade. Entre eles ganham destaque concursos, premiações, grandes feiras, no bojo de políticas públicas de incentivo à leitura, iniciativas que conferem ao campo literário para crianças e jovens uma grande importância e promissores dividendos, simbólicos e econômicos. 


			A leitura literária depende, em grande medida, não só da compreensão das práticas que a conformam, como também da capacidade de interferir em formas cristalizadas de difusão dos bens culturais e, assim, possibilitar o surgimento e a renovação de disposições de alunos, professores, bibliotecários, editores, escritores, entre outros mediadores, todos eles escolhedores. 


			Daí o importante papel da escola nesse jogo de valores e regras tão complexo, quando se focaliza a leitura literária. Mais do que a crítica especializada, a escola ocupa uma posição definidora da consagração ou do esquecimento dos livros produzidos para os potenciais leitores em formação. A ampliação da compreensão da leitura literária e dos processos de escolha que a possibilitam ou a limitam traz à tona aspectos que passam despercebidos pela maioria dos leitores. 


			Os textos deste livro, como é de se esperar quando se trata de temáticas polêmicas, trazem respostas e formulam perguntas nem sempre consensuais quanto à concepção daquilo que designamos ‘leitura literária’. No campo da educação, a expressão tornou-se passível de conotações variadas e conflitantes, abandonando uma visão ingênua, impregnada de valores e crenças edificantes, que a acompanhou durante muito tempo. Alguns dos textos “jogam mais lenha nessa fogueira”, apontando, por exemplo, as regras que separam a leitura de entretenimento da leitura que se julga de qualidade nesse jogo sobre a formação de leitores.


			Disposições para o jogo neste livro: 
 escolhas literárias


			Neste texto de apresentação se instauram as predisposições para o jogo. Aqui são dadas as cartas para que o leitor se disponha a escolher a porta de entrada nesse jogo, que significa tomar conhecimento sobre o que este livro tem a oferecer sobre escolhas literárias. 


			É característica do jogo esse gesto de dar as cartas, pois o autor, pelo modo de distribuir os ingredientes do jogo, se insinua e espera parceiros leitores para que esse jogo se instaure. Estes, por sua vez, se deixam conquistar (ou não) e se dispõem (ou não) a estabelecer um pacto ficcional (Eco, 1994) com o jogador autor, que se põe à mesa e que põe as cartas na mesa. Nesse sentido, seria a disposição à experiência, a predisposição do leitor (Escarpit, 1970) para a reconstrução de uma obra nova a partir dessas cartas, ainda que seja exercendo o seu poder de leitor, de resistir, de transigir, de optar (Walty, 1999).


			O jogador que se senta à mesa ou entra em campo, para jogar, precisa de espaço para os seus movimentos. É imprescindível, diante da obra literária, que cada jogador construa a sua jogada, que lhe seja deixado o espaço de fruição, a possibilidade de uma dialética do desejo, de uma imprevisão no fruir: que os dados não estejam [todos] lançados, que exista um jogo (Barthes, 1974, p. 37). Ademais, Sartre reitera que o objeto literário é um estranho pião, que só existe em movimento. Para fazê-lo surgir, é necessário o ato concreto, deliberado, insubstituível do leitor jogador. Entretanto, é o próprio autor que lhe preserva a possibilidades de escolhas nesse movimento, já que a obra de arte, vista de qualquer ângulo, é um ato de confiança na liberdade dos homens (Sartre, 1993).


			É o que Magda Soares propõe no texto de abertura “O Jogo das escolhas”, jogando com o título do livro e invertendo-o, a fim de deslocar o foco de “escolhas” para “jogo”, em suas possibilidades de perda e ganho, em especial o ganho do “leitor real”. A autora aborda diferentes – e não excludentes – leituras como alternativas para a formação de leitores, crianças e jovens: a leitura de entretenimento, cuja escolha se pauta pelo critério do prazer, e a leitura dos clássicos, como forma necessária de diálogo com a cultura, que pode também ela se tornar prazerosa, lembrando que “prazer, o de ler como qualquer outro, não se ensina nem se pode impor, prazer descobre-se”, restando, assim aos profissionais e às instâncias formadoras de leitores as possibilidades de oferecer as melhores condições para que essa descoberta e as escolhas sejam feitas.


			Iniciando a primeira parte do livro – “Caminhos da leitura e modos de ler” –, Rildo Cosson, em “A seleção de textos literários em três modos de ler”, discute três possíveis modos de leitura: a leitura como distração ou entretenimento; a leitura do texto em uma perspectiva estética, histórica ou cultural; e, por fim, a produção de sentidos por um leitor capaz de estabelecer relações contextuais e intertextuais com seu material de leitura. Considera-se no texto a expressão “modo de leitura”, muito em voga no campo de estudos sobre a leitura na atualidade, não só como o procedimento, mas também como a função da leitura literária, processos que ocorrem simultaneamente no ato de ler. 


			Ainda sobre modos de ler, com o foco em uma leitura muito especial, João Luís Ceccantini, no texto que tem como título “Prazer à revelia: sobre a leitura de O picapau amarelo no ensino fundamental”, traz uma experiência de recepção da obra de Lobato. Para o autor, o prazer na leitura de O picapau amarelo se mantém vivo quando se convida a ler a obra, contrariando aqueles que não mais acreditam nessa possibilidade fruidora por leitores jovens. As reflexões provenientes dessa experiência se orientam, como se pode prever, para a problematização das práticas escolares de leitura literária, que muitas vezes desacreditam no potencial dos leitores que formam.


			Maria de Lourdes Dionísio, em “Construindo condições para escolhas: as oficinas de literacia do Vale do Minho”, apresenta um projeto em espaço não escolar de formação de leitores, realizado em Portugal. Adolescentes com dificuldades escolares de leitura e escrita, participantes do projeto, interagiram com textos, não exclusivamente literários, situados em finalidades e funções sociais. Apoiando-se em práticas culturais diversificadas, buscou-se criar condições favoráveis à literacia, ao letramento, para contribuir para o bom desempenho dos jovens na leitura e na escrita de textos escolares. Percebe-se, assim, no projeto uma proposta formativa não escolar com claros objetivos de repercutir positivamente na formação escolar de sujeitos letrados, aos quais foi possibilitada a chance de apropriação de gêneros significativos em contextos de circulação social da leitura e da escrita. 


			Em “Construindo um jogo de escolhas”, Vera Teixeira de Aguiar destaca a leitura como interação variável segundo os interesses dos leitores em diferentes fases do seu crescimento. Segundo esse foco, aponta-se a necessidade de se discutir a adequação dos livros, ou seja, a necessidade de se compreender aquilo que nos livros atrai as crianças e os jovens. A autora, com exemplos de livros da literatura, se aproxima de algumas fases de crescimento, desde a que antecede a alfabetização, quando se pode contar com a mediação da leitura pelo adulto. O texto discute essas questões com o cuidado de não estabelecer fronteiras entre as fases de formação dos leitores, alertando que, embora o caminho percorrido pelo leitor vá do mais simples ao mais complexo, o leitor maduro pode sempre regressar com prazer à simplicidade dos objetos de leitura mais infantis.


			A segunda parte do livro trata das mais polêmicas e problemáticas modalidades de escolhas realizadas hoje em dia, em contexto brasileiro: “Escolhas do vestibular”. Assim, Ligia Cademartori já inicia a discussão procurando buscar uma coerência relativa à “questão dos critérios”, já que as listas de livros escolhidos para o vestibular supreendem não somente os especialistas, os professores, os alunos, mas também os autores que dessas listas participam. A autora, nesse sentido, lança uma questão crucial: o perfil do público que deverá ler as obras é levado em conta, [...] ou cabe aos vestibulandos alçarem-se à altura das obras? Numa discussão sobre a obscuridade dos critérios e o pluralismo da estética, a autora nos alerta para o fato de que no momento em que o poder dos intelectuais e dos artistas foi relativizado, é o mercado que surge como o novo paradigma de múltiplas escolhas, na era da informação com uma nova ordem cultural que se caracteriza pela heterogeneidade da cultura. Aponta, porém, alternativas de escolha, tais como: “a busca de novos parâmetros de leitura capazes de renovar conceitos nos leitores jovens, ao promover aventuras com o sentido, enfatizar diferenças, desestabilizar pontos de vista, estimular o conflito das interpretações, propiciar o diálogo do literário com outras formas de discurso”, entre outras. 


			O significativo título “Só fia nas escolhas” é de Luiz Carlos Junqueira Maciel. Dividido em partes, cada uma joga um versinho e uma temática: em “uni duni tê”, trata das surpresas nas escolhas para compor as listas para o vestibular, tanto dos antigos como dos novos autores; em “salamê minguê”, apresenta os autores escolhidos, entre eles os cíclicos, que retornam sempre às listas, lamenta pelos rejeitados e ressalta a importância de possibilitar que os professores possam conhecer bem a matéria que irão trabalhar; em “sorvete colorê”, o autor esclarece o trocadilho com base na obra A escolha de Sofia, representativa das escolhas difíceis, e discute as escolhas literárias para o vestibular da UFMG, em relação com outras universidades. O autor afirma, ao final, ainda fazendo trocadilhos, que, nos vestibulares, o que se cobra é rastejante; nunca corresponde às outras aladas possibilidades de fruição.


			José Américo Miranda, no texto “Leitura necessária”, considerando, com o filósofo Jean-Paul Sartre, que perceber, conceber, imaginar são os três tipos de consciência pelos quais um mesmo objeto nos pode ser dado, estabelece uma distinção entre o pensamento por formas (percebidas ou imaginadas) e o pensamento por categorias gerais: o pensamento das formas constitui a experiência estética, ao passo que o pensamento abstrato, por categorias ou conceitos, constitui a experiência do conhecimento, lembrando que pensar integralmente implica ter igualmente desenvolvidas as capacidades de percepção de formas e de pensamento abstrato – enfim, de um pensamento generalizante – e, ressaltando que as artes criam formas novas, ampliam o repertório das figuras, afinam, educam a capacidade perceptiva das pessoas. Entendendo a leitura de obras literárias como obras de arte, o autor situa a questão das escolhas das obras literárias para o vestibular, sejam elas clássicas, sejam contemporâneas, como leituras para recomendar a pessoas no limiar da idade adulta, no sentido de recomendar a melhor leitura possível – aquela que contribuirá para a formação de um adulto completo, ampliando-lhe e estimulando-lhe, ao mesmo tempo, a sensibilidade e a inteligência. 


			Neusa Salim Miranda, por sua vez, escolhe tratar a questão das “Escolhas do vestibular”, pelo ponto de vista das tensões entre o cânon e a periferia, numa perspectiva sociocognitiva sobre a linguagem, partindo da capacidade simbólica, como algo perspectivo, referencial, intersubjetivo, socialmente aprendido, com base no papel das instituições e dos agentes educacionais nas escolhas dos jovens, inclusive na escolha de leituras literárias para o vestibular, pensando nas relações entre redes simbólicas e redes de escolhas. A autora defende que “há que escolher por eles e com eles, de modo a assegurar-lhes o direito de partilhar os bens simbólicos de uma cultura [...] de modo a formar leitores [professores] mais críticos e capazes de guiar seus alunos para além da autoajuda (ou falsa-ajuda?)”. Considerando não apenas que o centro, o cânon, está no artefato simbólico reiterado e convencionalizado na cultura, por diferentes ordens discursivas, mas também que as redes de símbolos se movem e se renovam em cada cultura, a autora evidencia que cabe uma assimetria nessas escolhas em que o cânon tenha mais espaço. A autora propõe ultrapassar a ordem da ciência ou da arte, através de uma ética cidadã que, diante do jovem, lhe reconheça o direito de partilhar os bens simbólicos de uma cultura – direito de entrar no jogo dos saberes, sabores e poderes. 


			Na terceira parte estão as “Escolhas de quem escreve e de quem publica”. Leo Cunha, escritor, inaugura esta parte, invertendo o jogo e tratando de “A não escolha”. O autor faz uma espécie de depoimento pessoal, apresentando um pouco da sua história, de leitor a escritor, e as escolhas que marcaram esse caminho, pois considera que a escolha é um resultado direto das opções que a pessoa conhece na vida, por isso escolheu escrever livros tão diferentes. Em sua trajetória, desde a infância, “nadava em livros e revistas” e guardava seus favoritos. Na adolescência, era um ótimo indicador de livros, porque lia todos os livros da livraria: poesia, prosa, suspense, comédia, policial, aventura, terror, ficção científica, memórias, crônicas. Contatos diretos com autores de literatura infantil e juvenil, experiência com o teatro e recente estudo sobre cinema, tudo isso constrói certo ecletismo literário em sua produção que, segundo o autor, apresenta vantagens e desvantagens.


			Pelo ponto de vista editorial, Annete Baldi, aborda “A arquitetura de um catálogo”, comparando a formação de um leitor à construção de uma casa, em suas diversas fases: estrutura, acabamento, decoração, manutenção. Em se tratando da formação de um leitor, a poesia é considerada da primeira fase, como a base de formação na infância, por ser a porta de entrada para o mundo de sons e sentidos. São também considerados dessa fase os contos de encantamento, que funcionam de maneira confortadora, enquanto os contos modernos reviram a ordem tradicional. Mitos e lendas também fazem parte dessa fase infantil, pela capacidade de imaginação que instigam, assim como as narrativas do cotidiano, pela capacidade de identificação que estabelecem. As fábulas, por sua vez, como uma afirmação de teor universal reduzida a um caso particular, pode ser comparada à concepção de “ideia geral” que está presente em toda a obra de arte. O teatro, a metalinguagem e os livros de imagem fecham essa primeira fase. A segunda fase, de acabamento, retoma a primeira e se acrescentam aventura, mistério, horror, policial, ficção científica. A terceira fase é aquela em que o leitor, que já está entrando na vida adulta, faz suas próprias escolhas literárias, baseado em tudo o que já experimentou antes e no que percebe que mais se encaixa com o seu gosto pessoal. Finalmente, a quarta é a fase das releituras, seja para reafirmar o prazer das leituras anteriores, seja para revisar opiniões e pontos de vista. Nesse sentido, sendo o catálogo algo arquitetado, é preciso oferecer todos os tipos de texto, na melhor forma, escrita, recontada, adaptada ou ilustrada possível. Isso se faz a partir da garimpagem de um bom original, desenvolvimento de um projeto editorial e, enfim, que a editora realize escolhas acertadas que possam fazer diferença na história do leitor. 


			A quarta parte, dedicada à relação entre literatura e escola, aponta o caminho que vai “Da sala de aula às escolhas”. “Os textos visuais e as mediações escolares: desenvolver a sensibilidade da criança” é o texto de Ana Arlinda de Oliveira. Nas discussões sobre letramento, a partir daquilo que chama de “Alfabetização estética”, através de textos visuais, a autora pretende avançar, em relação a uma alfabetização voltada somente para a aquisição do código escrito. Sob o ponto de vista da semiótica discursiva, a autora enfatiza o texto visual como objeto de significação e como objeto de comunicação, ao mesmo tempo que enfatiza também a perfeita interação entre a literatura infantil e a arte, no sentido de educar o olhar e estimular a imaginação, seja em sua função expressiva/ética, seja em sua função estética, sobretudo daqueles que não têm acesso aos bens culturais. Esse é um cuidado que as mediações escolares precisam assumir.


			Sônia Travassos, escritora e professora, salta “Da sala de aula para as páginas dos livros”, perguntando-se, como professora, o que precisa fazer para os alunos embarcarem na leitura literária e descobrirem a sua beleza. Entre uma pergunta e outra, observa sua própria experiência, em um projeto de leitura em que os alunos interagiam em casa com os pais, daí surgindo o seu primeiro livro editado, sobre as temáticas da sua obra: as relações familiares, os limites do dia a dia, os sentimentos mais escondidos. Há ainda perguntas que se faz enquanto escritora: que linguagem usar sem ser didática, sem fazer julgamentos, sem passar nenhum tipo de lição, mas, ao contrário, como ser lúdica, como falar do ponto de vista da criança, como deixar no texto espaço para o leitor imaginar, dialogar, pensar, sentir. Essa é uma escritora que parte da sua experiência enquanto leitora e escolhe escrever pensando na criança que vai ler.


			Ana Cristina Costa Val aposta na leitura dos contos de fadas com os seus alunos e nos apresenta esse trabalho. Em “Por que ler os contos de fadas em sala de aula”, a autora propõe o acesso à versão integral desses contos para que os jovens, além de passar pela experiência de leitura das narrativas, formadoras da sensibilidade, possam construir repertórios para o estabelecimento de diálogos entre essas produções específicas e outras que com elas mantêm um jogo intertextual, como é o caso de filmes que retomam personagens e outros elementos dos contos clássicos. A autora vê nos contos de fadas uma inesgotável fonte de referências de alto teor simbólico, renovada e atualizada continuamente por leitores de diferentes épocas. 


			É também característica do jogo uma busca de parceiros para que uma partida se institua e seja desafiadora, inquietante ou divertida. É uma busca incessante (há daqueles viciados!!!) por comunidades de leitores (Dionísio, 2000) que preexistam ou que possam ser construídas, seja em ambientes materiais, seja em ambientes virtuais.


			Convidamos os leitores deste livro, a partir cada um, da sua posição em campo, da sua experiência – aluno, professor, bibliotecário, auxiliar de biblioteca, autor, editor, artista gráfico, mediador de quaisquer comunidades de leitores – para escolher sua jogada, pois a sorte está lançada.
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			O jogo das escolhas


		

			Magda Soares


		

			Como já anuncia o título deste texto, o que se pretende propor é uma reflexão sobre uma outra faceta da questão que é tema deste livro, e para isso faço uma inversão do tema: em vez de as escolhas em jogo, proponho uma reflexão sobre o jogo das escolhas. Em lugar de o tópico ser “escolhas”, em vez de pôr o foco nas escolhas, faço de “jogo” o tópico, ponho o foco no jogo; em lugar da expressão adverbial “em jogo”, que se define como “em causa”, “em discussão”, uso a palavra “jogo” como substantivo, tomando como metáfora o significado dessa palavra na primeira acepção que lhe é atribuída no verbete do dicionário Aurélio: “atividade física ou mental organizada por um sistema de regras que definem a perda ou o ganho”. Assim, formulando o tema deste texto como o jogo das escolhas, defino as escolhas como um jogo; parafraseando a definição do dicionário Aurélio, considero o jogo das escolhas como uma “atividade mental”, que se organiza por um “sistema de regras” (talvez seja mais adequado dizer de determinantes) que regulam e dirigem ou a perda – a perda de um leitor potencial, ou o ganho – o ganho de um leitor real. De uma certa maneira, procuro colocar em discussão não as escolhas, mas o jogo por meio do qual elas são feitas. 


			Assim, este texto não discute as escolhas, as diversas instâncias de escolhas, no circuito dos livros para crianças e jovens; propõe uma reflexão mais genérica sobre o jogo que se desenrola em torno do objeto e objetivo das escolhas: as regras, ou os determinantes, no jogo em que as escolhas são feitas, de o que se escolhe, que depende de um outro determinante, o para que se escolhe; e uma reflexão sobre o jogo em torno dos sujeitos das escolhas: os determinantes que regulam quem escolhe, ou para si – a escolha pelo leitor, pela criança ou pelo jovem em formação, ou para o outro – a escolha por formadores de leitores (os editores, os professores, os bibliotecários, os especialistas...); finalmente, pretendo terminar com uma regra do jogo, sobre a qual creio que não há consenso, mas que gostaria de defender: a regra das escolhas necessárias. 


			Divido, assim, a exposição em três momentos – o jogo do que e para que se escolhe; o jogo de quem escolhe; finalmente, o jogo das escolhas necessárias. 


			O jogo das escolhas:
 o que e para que se escolhe


			Tanto em as escolhas em jogo, o tema deste livro, quanto em o jogo das escolhas, tema que estou propondo, falta-nos o complemento do substantivo escolhas: escolhas de quê? de livros, sim, e de livros para crianças e jovens, mas de livros de que natureza? estamos falando de que livros, no imenso e variado mundo de livros? 


			Não há dúvida de que estamos pensando em livros literários, estamos pensando em literatura, e porque ponho o foco no jogo, na atividade, não me centro no objeto: o livro, nem mesmo em um certo tipo de livro: o livro literário, mas na atividade que se desenvolve sobre esse objeto – a leitura, e nas diversas formas que essa atividade pode tomar, entre as quais a leitura literária é apenas uma. 


			Não vou correr o risco de me envolver na polêmica sobre o que é literatura, o que é leitura literária; apenas afirmo, sem me deter em discussões conceituais, e mesmo reconhecendo que há posições contrárias – há os que defendem que todo texto é literatura, há os que defendem que literatura é o que se caracterize como sendo literatura – mesmo reconhecendo essas e outras posições contrárias, afirmo minha posição de que há, sim, um corpo de livros e textos que são literatura, que constituem o campo literário, e que se distinguem inequivocamente de outros livros e textos que não podem ser considerados literatura. Assumindo a tendência atual de tomar a evidência como prova da existência, não se pode negar que há obras que, em meio a tudo que foi escrito, foram e são preservadas, vencem o tempo e os modismos e as chamadas “escolas literárias” – estas obras são literatura; e também não se pode negar que, ainda que gostos e preferências variem, há um consenso sobre as obras que pertencem ao campo literário: críticos, escritores, pesquisadores podem divergir sobre “os melhores romances mundiais”, “os melhores escritores brasileiros”, como acontece sempre nas enquetes e eleições promovidas pela mídia, mas nunca dirão que livros que constam das outras listas e estão ausentes da sua não são literatura. Há preferências, mas não há desacordo sobre que obras têm o status de literárias. 


			Dito isso, volto a propor que, em vez de nos centrarmos no objeto – no livro, no texto, na obra, centremo-nos na atividade que se desenvolve com esse objeto e sobre esse objeto: centrando na leitura, poderemos talvez tornar mais claro o jogo das escolhas. 


			A primeira questão que precisa ser respondida é: o que pretendemos, quando pretendemos envolver crianças e jovens com os livros? A resposta imediata, e óbvia, é: pretendemos formar leitores. Sim, mas leitores de quê? 


			Tenho insistido em que devemos tomar o verbo ler como verbo transitivo (Soares, 2009, p. 29-34): quem lê, lê um texto: a frase do outdoor, a legenda nos filmes, o rótulo na lata, a receita do bolo, o verbete do dicionário, da enciclopédia, um livro sobre a filosofia oriental, uma obra sobre a História do Ocidente, um gibi, a revista de amenidades, um best seller, Dostoievski, Guimarães Rosa, Shakespeare... Que complemento damos ao verbo ler quando participamos do jogo da leitura para crianças e jovens? que leitura queremos inserir na vida de crianças e jovens?


			Talvez possamos, com um alto grau de simplificação, dizer que são três os tipos fundamentais de leitura: a leitura funcional – aquela por meio da qual conseguimos as informações e os conhecimentos necessários para que participemos de forma plena dos eventos de letramento que ocorrem na vida cotidiana e na vida profissional, em nossa sociedade grafocêntrica; a leitura de entretenimento – aquela que representa uma forma de lazer, aquela que se faz em busca de prazer, que traz satisfação emocional, identificações, ampliação do horizonte pessoal para outros mundos e outros seres humanos; e a leitura literária – aquela que questiona a significação, que busca o sentido, que persegue o valor mutante e mutável da palavra, que é dirigida pelo estético, que despreza o literal e valoriza o subjacente, o implícito, que se surpreende com a originalidade e a força criativa, que identifica no texto a condição humana.


			Não são leituras excludentes: a leitura funcional pode proporcionar prazer e preencher horas de lazer, como o texto de entretenimento enriquece o leitor com informações e conhecimentos; o texto literário é também, obviamente, um texto de entretenimento: um texto literário pode ser buscado para uma leitura de entretenimento; o texto literário pode suscitar uma leitura funcional, como quando se toma a literatura como fonte para estudos históricos. A diferença fundamental não está propriamente no texto, está em quem lê, em para que lê, e, consequentemente, no modo de ler. Os três tipos de leitura são três modos de ler. 


			Na vida pessoal, na vida social, na vida profissional, esses três modos de ler têm presença diferenciada e respondem a necessidades e desejos diferentes. 


			Da leitura funcional precisamos todos, em sociedades grafocêntricas, e isso explica a urgência de uma população universalmente alfabetizada, escolarizada e letrada em leitura funcional. 


			A leitura literária, não há como negar (e é penoso ter de reconhecer), é, e sempre foi, um modo de ler minoritário: se a palavra elite não se tivesse tornado ultimamente pejorativa neste país, não seria improcedente dizer que a leitura literária é a leitura de uma elite que se insere, por gosto e vocação, no campo literário. 


			A leitura de entretenimento é para aqueles que encontram no livro um prazer suficiente para que com ele ocupem as horas de lazer, um prazer com força bastante para competir com as atrações do mundo midiático, do mundo esportivo, do mundo da sociabilidade. 


			Quando pretendemos formar leitores, fazer com que crianças e jovens se tornem leitores, a qual dessas leituras pretendemos? 


			Certamente pretendemos formar leitores competentes em leitura funcional, instrumento indispensável para a plena inserção no mundo social, de que é exigência a participação competente nas práticas de leitura em eventos de letramento da vida cotidiana e da vida profissional. Mas não é a essa leitura que nos referimos quando pensamos, como aqui fazemos, em escolhas: escolhas em jogo, jogo das escolhas; as habilidades de leitura funcional têm de ser desenvolvidas – leitura de diferentes gêneros informativos e comunicacionais, no ensino de todas as disciplinas do currículo – e nesta área não cabem escolhas. 


			E a leitura literária: é possível, é exequível, é realizável fazer de nossas crianças e jovens, de todas as crianças e todos os jovens, leitores literários? Não me parece que possamos dar uma resposta afirmativa a essa pergunta.


			O escritor argentino César Aira, em texto publicado no suplemento Cultura, do jornal La Nación (2003), analisando as diferenças entre o livro literário e o best seller, diz que este tem, como objetivo, propor um entretenimento de massa usando a literatura como “suporte”; e acrescenta, atribuindo à palavra literatura dois sentidos diferentes, que o best seller “é algo assim como literatura destinada a quem não lê, ou não quer ler, literatura”. O que, aliás, diz César Aira, e penso que não há como não concordar com ele, não é censurável – seria como censurar quem não queira praticar caça submarina... eu diria: seria como censurar quem não gosta de Mozart... e César Aira apresenta ainda outro argumento, talvez com algum exagero na percentagem: entre os que não se interessam por literatura, diz ele, estão noventa e nove por cento dos grandes homens da humanidade: heróis, santos, descobridores, estadistas, cientistas, artistas... Aira caracteriza assim o best seller, caso exemplar de leitura de entretenimento: “é material de leitura para aqueles que, se não existisse esse material, não leriam nada”. E exemplifica dizendo que lamentar que alguém deixe de ler Henry James para ler Harold Robbins seria uma ingenuidade; “se não existisse Harold Robbins, seus não leitores não leriam Henry James; não leriam nada, simplesmente”. 


			Trazendo o exemplo para a nossa realidade e as nossas preocupações com a formação de crianças e jovens para que se tornem leitores: lamentar que deixem de ler a saga do Sítio do Picapau Amarelo para ler a saga de Harry Potter seria uma ingenuidade; se não existisse Harry Potter, não leriam Monteiro Lobato, simplesmente não leriam nada... como muitos não liam nada, antes do aparecimento do best seller Harry Potter, que Harold Bloom (2009) criticou acidamente, já quando foi lançado o primeiro volume; mas também reconheceu, com a sua habitual ironia: “Pelo menos seus fãs ficam momentaneamente livres das telas de cinema, e assim também não esquecem totalmente a sensação de virar as páginas de um livro, qualquer que seja”.


			Dessas palavras, infiro que até mesmo Bloom prefere ver uma criança com um livro na mão, qualquer livro, a vê-la esquecida da sensação de virar as páginas de um livro. E concluo que, no jogo das escolhas, a leitura que devemos propor a crianças e jovens, se queremos vê-los a virar as páginas de um livro, é aquela que para eles possa representar entretenimento: proporcionar prazer, satisfazer o desejo de fantasia, de participar de outras vidas, leitura capaz de substituir sem sacrifício a tela do computador, os videogames... 


			Mas imediatamente relativizo essa conclusão, que de forma nenhuma supõe admitir que, ao tomar como critério fundamental, para as escolhas, o poder de entretenimento do livro, se menospreze qualidade literária. Se a leitura de entretenimento, que pode inserir a criança e o jovem no mundo dos livros pela via da descoberta do prazer de ler, for também leitura de livro literário, embora não se possa pretender da criança ou do jovem um modo de ler literário, uma leitura autenticamente e plenamente literária, pode-se propiciar-lhes a vivência do que é literatura, uma percepção, não reconhecida que seja, do que é literário no texto. 


			O jogo das escolhas: 
quem escolhe


			E aqui se arma o jogo das escolhas, na complexa interação entre aqueles que pretendem formar leitores, os livros e as crianças e jovens – os leitores em formação. 


			Em tese, os que escrevem é que deveriam oferecer livros que, com valor literário, tivessem também o poder de atrair, seduzir, conquistar leitores infantis e juvenis. Em tese, os que editam e publicam é que deveriam selecionar, entre o que lhes é oferecido, aqueles livros com potencial ao mesmo tempo de entreter e de propiciar uma experiência literária. Finalmente, e mais importante, e também em tese, os que formam leitores – professores, bibliotecários – é que deveriam ter, além da possibilidade de escolher (que nem sempre têm, pela ausência ou precariedade dos livros e das bibliotecas nas escolas), a competência para escolhas capazes de possibilitar uma leitura de entretenimento que conquistasse leitores, mas também uma leitura literária que os introduzisse na apreciação e recepção estéticas. 


			Entretanto, se assumimos uma concepção dialógica de leitura, se reconhecemos, consequentemente, o caráter inteiramente pessoal da relação entre leitor, texto e autor, como escolher para o outro, de modo a garantir a esse outro uma relação positiva com o texto e a descoberta do prazer de ler? 


			Teríamos sido capazes de prever a relação positiva de nossas crianças e jovens com Harry Potter e a descoberta do prazer de ler por meio de tantos livros de tantas páginas, que Bloom (2009) acusa de mal-escritas e cheias de clichês?


			Teremos nós, os formadores de leitores, a humildade de escolhas que adotem como fundamental o critério do poder de entreter, mantendo a esperança de que venha a acontecer com alguns, pelo menos com alguns de nossos leitores em formação, a construção progressiva de familiaridade com o texto literário, um caminhar em direção à conquista de percepção e sensibilidade literárias? 


			Teremos a tolerância e a paciência para aceitar, no início da trajetória de leitores, a preferência pela concretude do enredo, da ação, pelo explícito dos fatos, pelos usos diretos e literais da palavra, que constituem, para crianças e jovens, aquilo que entretém, envolve e seduz? seremos capazes de nos confortarmos com a esperança de que, progressivamente, vá emergindo a percepção do universal sob o particular dos sentimentos e emoções, a apreensão do implícito dos fatos, a sensibilidade para as polissemias e os sentidos cambiantes, enfim, para aquilo que torna literário um texto? 


			Deixo irrespondidas as perguntas, porque para elas não tenho respostas; na verdade, respondo-as com outras perguntas. 
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